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			É um prazer para nós oferecer-vos este livro de Susan Wiggs. Qualquer tipo de mulher, sem importar a idade, pode perder-se nos relatos íntimos e muito atuais de Susan Wiggs que, através de passagens retrospetivas, nos liga ao ontem e ao hoje de uma maneira magistral. Histórias antigas que condicionam o presente. Porque em todo o lado há histórias. Até há histórias dentro das histórias, que descrevem a emoção de fazer parte de uma família ou de como o amor pode dar origem a uma nova vida. 

			«À Beira do Lago» é uma recreação maravilhosa do amor e da vida. Os amigos e familiares encontram-se mais uma vez no acampamento Kioga, no lago Willow. Nessa ocasião, a razão do encontro é uma das mais felizes situações que podem acontecer: Um casamento. E não é um casamento qualquer. Esta celebração terá um ou dois convidados inesperados, que talvez lhe interessem e que, certamente, lhe roubarão o coração.

			Desejamos-lhes uma leitura feliz e esperamos que desfrutem tanto como nós.

			Os editores

		

	


	
		
			 

			 

			Um lago é a face mais bonita do rosto da natureza. É o olho da terra, que reflete a profundidade do nosso próprio ser.

			Henry David Thoreau

			Walden

		

	


	
		
			Primeira parte

			 

			Na atualidade

			 

			Se tem o que é preciso para ser guia turístico, assistente social, especialista em marketing, assistente, cozinheiro, contabilista, relações públicas, jardineiro e historiador, se está disposto a trabalhar arduamente para oferecer o maior conforto e se deseja partilhar com os outros a beleza natural da região, então, está pronto para gerir uma hospedaria ou um hotel rústico.

			Associação Hoteleira do Alasca

		

	


	
		
			Um

			 

			Nina Romano manteve os olhos fechados depois de Shane Gilmore a beijar. Não podia dizer-se que fora o melhor beijo do mundo. Nenhum homem nascia a saber beijar e alguns precisavam de muita prática para aprender. Como Shane Gilmore.

			Abriu os olhos e sorriu. Os lábios lindamente esculpidos, o queixo robusto, os ombros largos e o cabelo preto faziam pensar que ele sabia beijar muito bem. Talvez estivesse apenas a ter um dia mau.

			– Esperei muito tempo para fazer isto – disse ele. – O teu trabalho à frente do Município pareceu-me eterno.

			Seria uma indireta por causa do escândalo em que acabara o mandato de Nina como presidente da câmara de Avalon, no Estado de Nova Iorque?

			– Falas como um dos meus inimigos políticos – disse, num tom de troça. Talvez fosse apenas imaginação dela.

			– Os meus motivos são mais românticos – replicou ele. – Estava à espera do momento adequado. Não teria sido muito apropriado, se nos vissem juntos quando tu eras presidente da câmara e eu era presidente do único banco da vila.

			Presidente ou não, continuava a ser muito bonito e não lhe ficava bem comportar-se como um imbecil. E, quanto ao escândalo, estava a ser excessivamente paranoica. Naquela altura da sua vida, já devia estar habituada aos escândalos, sendo mãe solteira. Apesar dos falatórios, mantivera a cabeça bem erguida e acabara por trabalhar como assistente do presidente da câmara, na vila idílica de Avalon. O salário era quase inexistente e também não melhorou muito quando o presidente da câmara McKittrick ficou doente e ela passou a ocupar o seu lugar, transformando-se na presidente da câmara mais jovem e menos bem paga de todo o Estado. Não só isso, como também encontrara uma vila à beira da bancarrota. A situação económica era tão grave que se vira obrigada a cortar gastos em todo o lado, incluído o seu próprio salário, até encontrar finalmente onde estava o problema: Um administrador corrupto.

			Mas já era suficiente. Acabara de iniciar um novo capítulo na sua vida. Regressara à vila depois de passar três semanas fora e aquele era o seu primeiro encontro com Shane. Não era o momento para começar a discutir por tolices. Embora aquele beijo tivesse sido muito fraco e... Baboso, estava tudo bem. Tinham ido fazer um piquenique a Blanchard Park e depois tinham dado um passeio pela margem do lago Willow. Fora lá que Shane parara bruscamente a meio do caminho, olhara furtivamente para a esquerda e para a direita, e depois encostara a boca à dela.

			Que nojo...

			Nina repreendeu-se pela sua careta involuntária de nojo. Supostamente, era um novo começo para ela. Nunca tivera tempo, nem energia para sair com alguém enquanto se ocupava de cuidar da filha e não ia estragar tudo agora, por excesso de escrúpulos. A sua intransigência já tinha estragado mais encontros do que... Na verdade, tinha estragado todos. Nunca tivera um segundo encontro com ninguém, exceto daquela vez, com quinze anos, em que ficara grávida. Depois daquilo, decidira que os segundos encontros não eram para ela.

			Mas agora era tudo diferente. Chegara o momento, com bastante atraso, de descobrir se um encontro podia acabar em algo melhor do que um desastre. A filha, Sonnet, já tinha dezasseis anos e acabara prematuramente o liceu. Tinham-na aceitado na American University e, desse modo, tinha evitado todos os erros juvenis que a mãe tinha cometido.

			Não, também não era o momento para pensar em Sonnet. Ainda tentava convencer-se de que era fácil separar-se da filha, que fora o seu mundo até acabar o liceu, há umas semanas.

			Acelerou o passo e sentiu uma pontada na perna. Nas suas pressas para voltar para o presente com Shane, aproximara-se demasiado de um arbusto espinhoso.

			Deixou escapar um gemido fraco de dor, mas Shane não pareceu aperceber-se e começou a andar junto dela, enquanto lhe falava do seu último jogo de golfe.

			Nina cerrou os dentes para tentar conter a dor. Sempre quisera jogar golfe. Era mais uma das muitas coisas que não pudera fazer por falta de tempo e recursos. Mas agora que Sonnet se fora embora, já não tinha desculpa para continuar a adiar os seus sonhos.

			Sentiu-se repentinamente mais animada, apesar dos espinhos. Estava uma bonita tarde de domingo e as pessoas saíam para o campo, como animais de sangue quente depois de uma longa hibernação. Nina adorava ver os casais a passear junto da margem, as famílias a fazer piqueniques no parque, os barcos e canoas nas águas cristalinas do lago. A vila natal de Nina era o lugar perfeito para iniciar a fase seguinte da sua vida.

			O emprego como presidente da câmara talvez não lhe tivesse dado muitas vantagens económicas, mas dera-lhe mais amigos e aliados do que inimigos, mesmo depois do escândalo financeiro. Aqueles contactos e o banco de Shane seriam a chave para a sua nova empresa. Agora que Sonnet se fora embora, Nina queria ressuscitar um sonho há muito enterrado.

			– Portanto, estavas à espera que acabasse no escritório do presidente da câmara – retorquiu a Shane. – É bom sabê-lo. Como estão as coisas no banco?

			– Houve algumas mudanças – respondeu ele. – De facto, ia falar-te disso mais tarde.

			Nina franziu o sobrolho ao ver como desviava o olhar.

			– Que tipo de mudanças?

			– Mudanças na equipa, enquanto estavas fora. Podemos não falar de trabalho agora? – tocou-lhe no braço e olhou para ela fixamente. – Senti a tua falta. Três semanas é muito tempo.

			– Nem tanto – replicou ela. – Eu tive de esperar anos para começar a minha nova vida. Sonho com isto desde que era pequena.

			– Eh... Sim, isso é fantástico – parecia sentir-se incomodado e Nina mudou de assunto.

			– Alegro-me por ter feito a viagem com Sonnet. Não me lembro da última vez que tivemos umas férias a sério.

			– Pensava que nunca mais voltarias, seduzida pela vida na grande cidade.

			Segundo parecia, Shane não a conhecia assim tão bem.

			– O meu coração pertence a este lugar, Shane. Sempre foi assim. Cresci nesta vila e tenho aqui a minha família. Nunca poderia ir-me embora de Avalon.

			– Portanto, a nostalgia invadiu-te enquanto estavas fora?

			– Não, porque sabia que voltaria – um dia depois da festa de fim de ano, Nina e Sonnet tinham viajado de comboio até Washington, e tinham passado três semanas maravilhosas a visitar a capital da nação e os monumentos coloniais da Virgínia.

			Também estava a assegurar-se, embora não quisesse admiti-lo, de que Sonnet ficava bem com o pai e a família dele, com quem passaria o verão. Laurence Jeffries era oficial no exército e um agregado militar na Europa. Convidara Sonnet a acompanhá-lo, à sua mulher e às suas duas filhas a Casteau, na Bélgica, onde estava destacado no SHAPE, o quartel supremo da NATO. Era uma oportunidade magnífica para Sonnet, pois poderia servir na Aliança como estagiária e aproveitar, além disso, para conhecer melhor o pai e a sua família perfeita. Laurence era um afro-americano, que se licenciara na academia militar de West Point. A esposa era neta de um famoso defensor dos direitos humanos e as filhas estudavam na Sidwell Friends School. Mas todos queriam que Sonnet se sentisse confortável ou, pelo menos, era o que Nina pensava. No final do verão, Sonnet ia matricular-se na American University. Era algo lógico e natural. Ao fim e ao cabo, todos os filhos acabavam por sair de casa.

			Também não era estranho que Sonnet estivesse a viver com o pai, a madrasta e as meias-irmãs. As famílias misturadas eram frequentes nos tempos modernos.

			Então, porque a invadia o pânico cada vez que imaginava Sonnet naquela bonita casa de Georgetown ou na cidade belga pitoresca, a dar-se com o pessoal da NATO? Era como se, a cada dia que passava longe dela, a filha estivesse a transformar-se numa desconhecida.

			«Basta», voltou a ordenar a si mesma. Deixar que se fosse embora, fora uma boa decisão. Era o que Sonnet queria. E também era o que Nina quisera. Passara muito tempo a desejar aquela liberdade e independência. Despedir-se da filha fora um golpe muito duro, sem dúvida, mas felizmente, tinha algo mais do que uma casa vazia para onde regressar. Tinha uma vida nova pela frente. Nada poderia ocupar o lugar da filha, mas estava decidida a seguir em frente na nova aventura que a aguardava. Renunciara a muitas coisas, quando se tornara mãe numa idade excessivamente precoce. Não, não renunciara. Só as adiara e agora chegava o momento de as fazer.

			Shane voltara a falar e Nina apercebeu-se de que não ouvira uma única palavra.

			– Lamento muito. O que dizias?

			– Estava a dizer que tenho vontade de andar de caiaque. É algo que nunca fiz.

			– O lago é um bom lugar para começar. As águas são tranquilas.

			– Mesmo que não fossem, estou preparado – insistiu ele. – Trouxe o equipamento necessário.

			Chegaram ao cais da vila, onde os casais e famílias desfrutavam do melhor clima do ano. O olhar de Nina deteve-se num casal que estava sentado num banco, perto da água. Entreolhavam-se e davam as mãos enquanto mantinham uma conversa íntima. Eram pessoas normais. Ele tinha cabelo fino, ela tinha uma cintura estreita e era óbvio que estavam apaixonados. Ao vê-los, Nina sentiu uma melancolia repentina. Nunca vivera aquele tipo de amor romântico e esperava vir a senti-lo um dia.

			Contudo, ao olhar para Shane, teve de aceitar que não ia realizar essa fantasia romântica naquele dia.

			– Depois de remar, podíamos ir para minha casa – disse ele, interpretando mal o olhar de Nina. – Posso fazer o jantar.

			– Obrigada, Shane – respondeu ela, esboçando um sorriso, obrigando-se a desfrutar do momento. De certo modo, um encontro era como explorar território desconhecido.

			– Nina! – chamou alguém. – Nina Romano!

			Era Bo Crutcher, o lançador dos Avalon Hornets, uma equipa que jogava na liga de basebol independente e estava a beber cerveja com os amigos, na zona de piquenique junto do cais.

			– Olá, querida – cumprimentou-a, com o seu sotaque do sul.

			– Não me chames «querida», Bo – refilou. – Não é proibido beber antes de um jogo?

			– Sim, querida... Desde quando és tão inteligente?

			– Desde que nasci.

			– Parece que conheces toda a gente na vila – comentou Shane.

			– Isso era o melhor de ser presidente da câmara... Ter a possibilidade de conhecer tanta gente.

			Shane olhou para Bo por cima do ombro.

			– Não entendo como não o expulsam da equipa.

			– Porque é muito bom – respondeu Nina. Sabia que Bo Crutcher fora expulso de outras equipas por causa da sua agressividade excessiva. A Liga Can-Am era a sua última oportunidade. – Quando somos bons em alguma coisa, as pessoas ignoram os nossos defeitos. Pelo menos, durante algum tempo. Até se fartarem de nós.

			As gargalhadas infantis que vinham do lago atraíram a atenção de Nina. Depressa reconheceu Greg Bellamy e o filho, Max, que estavam a pôr uma canoa na água. Todas as mulheres solteiras da vila conheciam Greg Bellamy, que se tinha divorciado recentemente. Era arrebatadoramente bonito, com cabelo loiro, uns dentes brancos e reluzentes, olhos azuis e um metro e oitenta de pura fibra e músculo. Nina estivera secretamente apaixonada por ele durante muito tempo, mas Greg não era para ela... Nem os dois filhos dele. Nina conhecia e apreciava Max e Daisy, mas preferia manter as distâncias. Finalmente, alcançara a sua desejada independência na vida e não estava nos seus planos encarregar-se dos filhos de outra mulher.

			Além disso, Greg não estava interessado nela. Quando se mudara para a vila, no inverno passado, rejeitara o seu convite para beber café. Nina voltou a lembrar-se do desaire, quando vira uma mulher a juntar-se a Greg e Max. Usava calças brancas e uma camisola verde. Era muito alta, tinha cabelo loiro e, embora Nina não conseguisse distinguir bem as suas feições ao longe, conseguira ver que era muito bonita. O tipo de mulher de que Greg Bellamy gostava. Exatamente o contrário das americanas baixinhas, de cabelo curto, temperamentais e sem o menor sentido de moda.

			Obrigou-se a afastar a atenção de Greg Bellamy e dirigiu-se para o barracão onde guardava o seu caiaque. Conservava-o há anos, porque sempre gostara de navegar pelas águas tranquilas do lago Willow. A Joia de Avalon, como era conhecido nos folhetos turísticos, media mais de quinze quilómetros de comprimento, nele desembocavam as águas do rio Schuyler e estava rodeado pelas elevações das Catskills. A vila de Avalon erguia-se num extremo do lago, ladeada pelo parque municipal que Nina se preocupara em financiar quando estava a cargo dos orçamentos. Ao longo da margem havia algumas residências de verão e um hotel. A propriedade privada era muito escassa na costa, porque o terreno pertencia à reserva natural das montanhas Catskills. As poucas construções que se tinham realizado antes de se criar a área protegida permaneciam como monumentos históricos e cenários de outros tempos. O lago tinha a forma de um dedo esticado, que se dobrava ligeiramente, como se estivesse à procura nas profundidades do bosque. A norte, banhava as instalações do acampamento Kioga, que fora propriedade da família Bellamy durante gerações. Nina não se surpreendia, porque os Bellamy pareciam possuir metade do condado. O acampamento voltara a abrir as suas portas como lugar de verão para as famílias e, no fim dessa estação, acolheria um casamento muito esperado.

			Nina sentiu uma pontada de nostalgia, enquanto ela e Shane tiravam o caiaque. Tinha comprado a embarcação há anos, no leilão anual de Rotary. Era perfeita para ela e Sonnet. A lembrança daqueles dias de verão, em que escapava do trabalho para ir remar com a filha, foi tão forte e inesperada que lhe escapou um gemido abafado.

			– O que se passa? – perguntou Shane.

			– Nada – respondeu. – Estou emocionada por voltar ao lago, apenas isso.

			Shane voltou para o carro para ir buscar o seu equipamento e Nina pôs o caiaque na água, enquanto observava a canoa de Greg Bellamy. Ele e Max remavam em sintonia, enquanto a loira estava sentada no meio, como uma princesa nórdica, com as calças amarrotadas e tentando não se despentear. Não parecia estar a divertir-se muito.

			Quem seria aquela mulher? O casamento iminente na família Bellamy atraíra muitas visitas para a vila e para o acampamento Kioga, assim como uma legião de organizadores de eventos, floristas, decoradores e fornecedores. A noiva era a sobrinha de Greg, Olivia. Talvez aquela princesa nórdica fosse a acompanhante de Greg no casamento.

			Nina procedia de uma família muito numerosa e estivera em muitos casamentos, mas nunca fora a noiva. Talvez agora, que ficara sozinha, acabasse por casar.

			Virou-se e olhou para Shane Gilmore, que regressava do estacionamento. «Ou talvez não», pensou. Talvez não se casasse.

			O equipamento de Shane consistia num capacete, um colete salva-vidas, uma faixa que lhe rodeava a cintura como um tutu, um rádio e umas sapatilhas aquáticas.

			– Ena, que... Completo – disse Nina. Por sorte, o tempo que passara como presidente da câmara ensinara-a a ser diplomática.

			– Obrigado – respondeu ele, gabando-se do seu equipamento. – Comprei tudo nos saldos da Sport Haus.

			– Não me parece que vás precisar do capacete – observou Nina. – Só se usam em águas revoltas.

			Ele ignorou o seu conselho e deslizou no banco enquanto ela segurava o caiaque.

			– Pronta? – perguntou, enquanto batia com o capacete no cais.

			– Ainda não – respondeu ela e mostrou os remos. – Não iríamos muito longe sem isto.

			– Rápido – apressou-a. – Isto parece que vai virar-se de um momento para o outro.

			– Calma. Fazia-o com Sonnet, quando tinha cinco anos. Se estiver bom tempo, não há um modo mais seguro de te deslocares na água. 

			Shane agarrou-se à beira do cais, enquanto Nina entrava no caiaque e se obrigava a não ser muito dura com ele. Era o presidente do banco. Educado e de aparência agradável. E dizia coisas como: «Sabes quanto tempo esperei para te convidar para sair?»

			Ensinou-o a introduzir o remo na água e fez uma demonstração das técnicas elementares de remo. O que importava que fosse um néscio, com capacete? Ao fim e ao cabo, era um homem precavido que não dispensava as medidas de segurança. Além disso, era evidente que Shane estava a desfrutar muito daquele encontro. Relaxou assim que se afastaram da margem e deslizaram suavemente pela superfície serena do lago, cativada pela beleza mágica do lugar. Por alguma razão, os lagos do Estado de Nova Iorque eram tão lendários entre os habitantes da cidade. A água estava salpicada de botes, veleiros, caiaques e embarcações de todo o tipo, e nela se refletiam as colinas ondulantes, com as suas nascentes e cascatas. Remar no lago, debaixo de sol, era como afundar-se nas cores vivas de um quadro impressionista.

			– Vamos para ali – sugeriu Nina, apontando a direção com o remo. – Quero dar uma vista de olhos ao meu novo projeto... O hotel do lago Willow.

			– É muito longe – disse ele, num tom hesitante. – Do outro lado do lago.

			– Podemos chegar numa questão de minutos – insistiu ela, tentando não se irritar com as hesitações de Shane. O hotel do lago Willow ia ser a sua nova vida e Shane, como presidente do banco, era um dos poucos que conhecia o projeto. O hotel passara para as mãos do banco, por causa da execução da hipoteca. Graças ao senhor Bailey, o administrador de fundos, Nina conseguira o contrato de gestão do hotel e estava disposta a fiscalizar a abertura do mesmo. Se tudo corresse de acordo com os seus planos, pediria um pequeno empréstimo e compraria o hotel. Era o sonho que tivera durante toda a vida.

			Sem se aperceber, aumentou a velocidade e o seu remo chocou com o de Shane.

			– Lamento – mentiu.

			À medida que se aproximava do velho edifício, com o seu cais comprido a entrar no lago, sentia-se mais animada. Era o único hotel do lago, devido às restrições impostas depois da sua construção e consistia numa série de velhas residências à volta do edifício principal, imponente, que se erguia na costa esmeralda, como se tivesse parado no tempo. A arquitetura italiana era um magnífico exemplo da exuberância da Idade Dourada. Um terraço rodeava o andar superior e havia um caramanchão que se elevava como um bolo nupcial, com a sua torre coroada por uma cúpula ornamentada. Todas as janelas ofereciam uma vista incomparável do lago Willow. Observando-o da água, Nina imaginou o seu aspeto nos velhos tempos, quando os hóspedes apanhavam sol ou jogavam nos jardins e os casais passeavam de mão dada pelos caminhos, à sombra. Nina tinha um lado irremediavelmente romântico e o hotel só servia para o alimentar. O seu edifício favorito era o barracão para os barcos, construído ao estilo clássico dos lagos do norte de Nova Iorque: Embarcações cobertas ao nível da água e quartos no andar superior. Tão luxuoso e extravagante como o edifício principal.

			Segundo o acordo a que tinha chegado com o banco, o andar superior do barracão era destinado a ser a sua residência privada e tinha planos para se mudar ao longo da semana. O barracão tinha servido originalmente como sala de jogos para os filhos do proprietário, além de ser a residência da ama. Mas, ultimamente, só fora usado como armazém.

			Desde que era menina, imaginara-se ali, a receber os hóspedes no verão ou a beber chocolate quente e a ler junto da lareira da biblioteca, no inverno. Sempre soubera que aspeto teria cada quarto, que música ambiente estaria a tocar na sala de jantar e como cheirariam as madalenas ao pequeno-almoço. Todos os seus planos tinham sido destruídos pela gravidez e pela enorme responsabilidade de educar a filha, sozinha. Não, não tinham sido destruídos. Tinham sido apenas adiados. E agora, apresentava-se a sua nova oportunidade. Estava pronta para algo novo na sua vida. E precisava mais daquilo do que nunca, agora que Sonnet se fora embora.

			Para muita gente, talvez não significasse grande coisa ser hoteleira, mas para Nina, era o começo de um sonho há muito adiado. Ao aproximar-se do cais, sentiu uma onda de entusiasmo, semelhante à emoção que supostamente devia sentir no seu encontro com Shane.

			– Aqui está... – murmurou. – Morro de impaciência de pôr mãos à obra.

			Shane permaneceu em silêncio e Nina virou-se para ele.

			– Shane?

			– Sim, queria falar sobre isto – disse ele, apontando com a cabeça para o hotel. – Houve algumas mudanças no banco.

			Nina franziu o sobrolho.

			– Isso não parece ser muito bom.

			– Enquanto estavas fora, Bailey reformou-se e foi para a Florida.

			– Eu sei – disse ela, relaxando. – Enviei-lhe um cartão.

			– Trouxemos uma nova administradora de fundos, da central. Brooke Harlow. Fez algumas mudanças no departamento, seguindo as ordens da direção.

			– Mas... Continuará a respeitar o meu contrato, não é? – perguntou Nina, sentindo-se invadida pelo pânico.

			– Calma. A tua reputação é impossível de melhorar e ninguém duvida de que és a pessoa adequada para levar a cabo este projeto.

			– Então, porque não me parece que sejam boas notícias, Shane?

			– Bom, a verdade é que poderiam ser muito boas notícias. Vendemos o hotel e o teu contrato.

			Nina voltou a virar-se e olhou para ele com o sobrolho franzido.

			– Não tem graça.

			– Não estou a brincar. É verdade.

			– Não pode ser... – murmurou, mas as náuseas que lhe deram a volta ao estômago, confirmavam que era verdade. – Pensei que o banco me daria a opção de compra do hotel, assim que pudesse pedir um empréstimo.

			– Certamente, sabias que o banco se livraria da propriedade se aparecesse um comprador.

			– Mas o senhor Bailey disse que...

			– Lamento muito, Nina, mas foi o que aconteceu.

			Nina estava consciente do risco que corria ao assinar o contrato, mas o senhor Bailey assegurara que era muito improvável que algo parecido acontecesse. Nina conseguiria um empréstimo e poderia comprar o hotel.

			Mas o hotel fora vendido. A outra pessoa.

			Por instantes, foi incapaz de aceitar a realidade. Parecia impossível que o hotel não fosse para ela. Que o seu plano tivesse desaparecido...

			– Então, o hotel pertence agora a outra pessoa – continuou Shane, sem perceber que as suas palavras a trespassavam como facas afiadas. – E não vais acreditar quem é...

			Nina Romano sentiu que algo mudava no seu íntimo. Aquele imbecil que não sabia beijar, estava a dizer que lhe tinham arrebatado o seu futuro, a única coisa com que contara para preencher a sua vida, agora que Sonnet não estava. Era demasiado.

			– Eh, estás bem? – perguntou ele.

			Não era a pergunta mais apropriada para fazer a uma mulher que tinha o sangue a ferver nas veias.

			O corpo de Nina agiu como se tivesse vontade própria. Possuída pelos seus demónios mais íntimos, levantou-se no caiaque e precipitou-se para o pescoço de Shane.

		

	


	
		
			Dois

			 

			– Não é um pouco cedo para tomar banho? – perguntou Brooke Harlow a Greg Bellamy.

			Sentindo curiosidade, Greg virou-se para onde Brooke estava a apontar e viu um casal num caiaque, ao longe. Uma mulher morena e um homem com um capacete abraçavam-se com paixão, enquanto a embarcação naufragava perigosamente, agitando a água à sua volta. Supostamente, remar de caiaque em águas tranquilas era um desporto relaxante. «Mas aquilo não é um assunto meu», pensou Greg. O que importava se aquele casal acabasse na água?

			Tentou afastar o mau humor. Estava um dia esplêndido e Greg estava decidido a desfrutar dele na companhia do filho e de uma mulher que poderia ter sido modelo de roupa interior. Desta vez, o filho de doze anos estava a comportar-se como um ser humano e não era difícil imaginar a razão. Max estava... Bolas, estava a comer Brooke Harlow com os olhos. O rapaz só tinha doze anos. Era muito jovem para se interessar por mulheres. Até agora, estivera a brincar com camiões de plástico e a imitar os ruídos do motor com a boca.

			Brooke sacudiu a água da mão.

			– Penso que vou esperar algumas semanas para nadar. E tu, Max?

			– Não importa que a água esteja fria – respondeu o rapaz.

			Greg suspeitava que Max estaria disposto a andar descalço sobre brasas, se Brooke o sugerisse. Tentou enviar uma mensagem ao filho: «És demasiado jovem para pensar naquilo que estás a pensar.» Mas Max estava alheio a tudo, exceto a Brooke.

			Obrigou-se a não se preocupar com a situação. Mas era inútil. Naqueles dias, preocupava-se com tudo, especialmente porque Max iria para o estrangeiro, para visitar a mãe. O que era pior para o filho, que os pais estivessem juntos e fossem infelizes ou que estivessem separados por um oceano? Também era deprimente que estivesse a pensar nessas coisas, quando devia estar num encontro.

			Embora aquilo não pudesse considerar-se exatamente um encontro. Ainda não. O encontro seria quando ele a levasse a jantar, à noite. Brooke era a nova administradora de fundos do banco e tinha fiscalizado uma transação importante para ele. Para o bem ou para o mal, Greg transformara-se no novo proprietário do hotel do lago Willow. A operação fora levada a cabo numa questão de dias. A ex-mulher de Greg, Sophie, seria a primeira a dizer-lhe que enlouquecera e fora por isso que ainda não lhe contara. O hotel estava vazio e agora estava fechado para reformas. Greg atirara-se de cabeça para o projeto. Tinha contratado um empreiteiro e passara os dias e as noites a trabalhar nas obras. A ideia era reabri-lo o mais depressa possível. Greg e os filhos, Max e Daisy, já se tinham instalado na residência do dono, nos confins da propriedade. A casa vitoriana não se parecia nada com o seu primeiro lar, um apartamento de luxo num arranha-céus de Manhattan, mas estavam a adaptar-se bastante bem, dadas as circunstâncias.

			Afundou o remo na água e Max fez o mesmo na proa da canoa. Durante uns segundos ditosos, Greg sentiu uma ligação muito especial com o filho, como se ambos estivessem compenetrados numa colaboração mútua. Fora sempre assim, mas desde o divórcio parecia ter acabado essa sintonia.

			– Eh, papá – disse Max, apontando para o casal do caiaque. – Parece que aquele tipo está com problemas. Devíamos ir ver o que aconteceu.

			– Não. Estão apenas a divertir-se – respondeu Greg. Um segundo depois, a mulher caiu à água, o caiaque balançou e virou-se de lado. O homem do capacete gritou uma palavra que Greg desejou que Max não entendesse e caiu também à água.

			– Oh, meu Deus! – exclamou Brooke. – Penso que é Shane Gilmore.

			O presidente do banco. E a mulher era Nina Romano. O que se passava?

			O tipo do capacete parecia estar a empurrar Nina com um remo. Talvez soubesse algo sobre ela, que Greg ignorava.

			– Precisam de ajuda? – perguntou, aproximando a canoa do caiaque. Era uma pergunta estúpida e estendeu o remo a Nina.

			– Ajuda-me a endireitar o caiaque – pediu ela, ignorando o remo. – Antes de este imbecil morrer de medo.

			«Fantástico», pensou Greg. Sentiu um arrepio só de pensar na temperatura da água.

			– Resistência – disse. Respirou fundo e atirou-se à água, para voltar a emergir a um metro do caiaque.

			– Está a entrar água no caiaque! – gritou Nina. – Ficou preso e não consegue ficar estável.

			– Vou tentar ajudar – disse Greg, atordoado com a água gelada.

			– Está preso em alguma coisa.

			O tipo sacudia freneticamente os braços e tossia sem parar.

			– Não... Sei... Nadar – tinha o rosto pálido, os lábios arroxeados, o capacete inclinado e agarrava-se às correias do caiaque com toda a sua força.

			– Não tens de nadar – disse Greg. – Vamos levar-te para aquele cais, está bem? Mas terás de ficar quieto – e deixar de espernear como um pirralho assustado, acrescentou para si mesmo. Um homem adulto que não sabia nadar, nem mesmo com um colete salva-vidas. Haveria algo mais ridículo?

			Conseguiram chegar rapidamente ao cais, porque a água estava fria e Greg nadou a grande velocidade. O cais estava nos jardins do hotel e conhecera, definitivamente, dias melhores. Estava coberto por uma camada de algas e tinha os pregos oxidados. Num dos lados, havia uma escada de mão. Shane agarrou-se a ela, tremendo, enquanto Nina subia para o casco do caiaque.

			– Espera – disse a Shane. – Deixa-me ver onde está preso. Penso que é este cordão...

			– Não quero saber do cordão – resmungou ele e tirou uma navalha de mão das calças.

			– Eh, não... – começou por dizer Nina, mas ele ignorou-a e cortou a corda de arrasto do caiaque.

			– Obrigado, Nina – disse, enquanto subia pela escada. – Foi... Autêntico.

			– Lamento – murmurou ela. – Não imaginava que não soubesses nadar. Devias ter dito, antes de sairmos.

			– Ninguém consegue nadar, quando está preso debaixo de água.

			– Eu sei, já disse que lamento – levantou o olhar para Greg. Tinha os olhos húmidos e o queixo tremia. «Pobrezinha», pensou Greg. E, de repente, invadiu-o um desejo avassalador de a consolar entre os seus braços. Queria dizer-lhe que aquele tipo era um idiota, pelo qual não valia a pena chorar. Mas então viu o tremor da sua garganta e soube que não era as lágrimas que estava a reprimir, mas sim uma gargalhada. Com aquele capacete, Gilmore parecia a imitação grotesca de uma bailarina furiosa.

			Tentou não olhar para Nina nos olhos, mas era demasiado tarde. Os seus olhares encontraram-se e ambos desataram a rir, sem conseguir evitá-lo. Entre gargalhadas, Greg viu que o presidente do banco ficava vermelho de fúria.

			– Fico feliz por acharem divertido – disse Shane.

			– Eh, é só alívio, colega – replicou Greg, tentando controlar-se. – Alegra-nos que esteja bem.

			Nina continuou a rir, enquanto tremia de frio.

			– Sim, estou a ver – murmurou Gilmore.

			Brooke e Max chegaram na canoa. Brooke subiu para o cais e correu para Shane, como que impulsionada por um instinto maternal.

			– Estás a tremer – disse.

			– Eu também – acrescentou Greg. Mas ela passou ao seu lado, sem lhe prestar a menor atenção.

			Greg olhou de esguelha para Nina. Estava a abraçar-se e tiritava. Era uma mulher pequena, que irradiava uma energia poderosa e Greg achou-a estranhamente atraente. Estranhamente, porque aquela mulher não era o seu tipo, embora houvesse algo nela que sempre o intrigara. E agora, tinha uma grande notícia para partilhar com Nina, embora tivesse imaginado um encontro totalmente diferente.

			– É o primeiro que usa capacete num encontro contigo ou houve outros? – perguntou Greg.

			– Muito engraçado.

			– Ouve, estacionei junto do hotel – disse Brooke a Shane. – Se quiseres, posso levar-te até ao teu carro.

			Os lábios de Shane tinham adquirido um tom índigo.

			– Fantástico!

			Brooke despediu-se de Greg e de Max, e virou-se para Nina com um sorriso encantador. Era o mesmo sorriso que encorajara Greg a convidá-la para sair.

			– Sou Brooke Harlow.

			– A nova administradora de fundos – disse Nina, semicerrando os olhos. – Shane estava a falar-me de ti... – apesar de estar encharcada, conseguiu revelar um mínimo de dignidade. – Nina Romano.

			– Oh... És a Nina! Ouvi falar muito de ti. Teremos de conversar, mas agora devia levar o pobre Shane, antes de sofrer uma hipotermia.

			– Está bem – encorajou Nina.

			– Foi um prazer conhecer-te – disse Brooke, esboçando um sorriso tímido. – Tenho a certeza de que voltaremos a ver-nos.

			– Conto com isso – corroborou Nina, erguendo o queixo, como se tentasse parecer mais alta.

			– Telefono-te mais tarde – disse Brooke a Greg.

			«Não, não telefonas», pensou ele. Conseguia vê-lo nos seus olhos, porque já o vira antes. A sua vida era muito complicada, para interessar uma mulher como Brooke Harlow, recém-chegada da cidade e cujas inquietações vitais eram muito mais simples. Ele era um homem divorciado, tinha dois filhos sob a sua custódia e estava prestes a começar um novo negócio. Tudo isso significava que restava muito pouco tempo para se dedicar a uma relação. Alguns minutos por dia, talvez.

			Mesmo assim, sentiu uma pontada de remorso, quando viu Brooke a afastar-se. Tinha pernas longas e bem torneadas, cabelo comprido e loiro, um sorriso encantador e... Tentou decidir se gostava da sua personalidade. Teria uma? Precisava de uma personalidade, com o seu aspeto deslumbrante?

			Max atou a canoa.

			– Vou pescar, está bem, papá?

			– Está bem, mas fica no cais – aceitou Greg, contente por o filho querer fazer algo mais saudável do que olhar para os seios de Brooke Harlow.

			Virou-se para Nina, que estava a olhar para o hotel com os olhos pretos a brilhar, como... Não soube decifrar a sua expressão, mas era óbvio que não se sentia muito feliz. Encharcada, parecia ainda mais pequena do que já era. O cabelo preto caía liso e encharcado, e tinha os calções e a t-shirt colados à pele. Parecia usar um daqueles sutiãs desportivos sob a t-shirt. Quem quer que tivesse inventado aquela peça, não tinha muita imaginação.

			– Bom – disse Nina, enquanto se baixava para começar a tirar água do caiaque. – Era o que me faltava, para acabar o dia.

			Greg pensou porque estava tão agressiva... Para além de estar encharcada até aos ossos. Não era um bom sintoma, porque muito em breve, estariam a trabalhar juntos. Uma das coisas que Greg nunca aprendera, fora compreender uma mulher zangada. Fora incapaz de o fazer quando estava casado e sentia-se incapaz nesse momento. Conhecia Nina há anos, mas nunca se tinham dado muito. Recordava-a como uma rapariga alegre e dinâmica, uns anos mais nova do que ele, que via quando ia passar o verão no acampamento Kioga. Recordava-se de mais sobre ela do que Nina suspeitava, mas aquele não era um bom momento para falar disso. Quando ele voltara para a vila, no inverno passado, Nina fizera o que lhe parecera ser uma insinuação. Mas Greg ainda estava muito afetado com o divórcio e não aproveitara a oportunidade. Agora, ao olhar para ela, recriminou-se por ser tão imbecil. Havia mais paixão e sensualidade numa Nina molhada e furiosa, do que num milhão de Brookes.

			A madeira do cais rangeu quando Nina se inclinou para tirar o caiaque da água.

			– Vou dar-te uma ajuda – disse Greg. Sentia-se ligeiramente irritado por ela não ter pedido ajuda. O caiaque era muito pesado e, ao levantá-lo, derramou um jorro de água sobre os seus pés. Ergueram-no sobre o cais para acabarem de o esvaziar, enquanto Greg via Brooke e Shane a atravessar a relva do jardim. Para o seu primeiro e talvez último encontro, Brooke levara o seu próprio carro para o hotel. Greg não estava há muito tempo divorciado, mas não demorara a aprender a jogada dos carros separados. Quando se marcava um encontro, era mais seguro chegar e ir-se embora em separado. Naquela noite, pensara deixar Max com a irmã Daisy, levar Brooke a jantar e voltar a desfrutar de um pouco de sexo depois de uma abstinência que já estava a prolongar-se muito.

			Mas não. Nada disso ia acontecer. Em vez de cortejar uma mulher, ficara na companhia de uma furiosa Nina Romano, tão encharcada e cheia de frio como ele.

			A última vez que a vira, fora na cerimónia de graduação no liceu, há umas semanas. Ambos eram pais de uma estudante graduada. Sonnet Romano e Daisy eram amigas, mas o futuro que as aguardava não podia ser mais diferente. Sonnet ia dedicar-se a viajar, a viver aventuras e a estudar na universidade, enquanto Daisy...

			– Será melhor ir – disse Nina, interrompendo os seus pensamentos. – Deixei o carro do outro lado do lago.

			Dispôs-se a voltar a pôr o caiaque na água, mas Greg deteve-a.

			– Deixa-o aqui – decidiu dizer. – Vamos para dentro, secar-nos.

			Fez um gesto para o hotel. O edifício principal era uma mansão construída no fim do século XIX, por um barão com mais dinheiro do que bom senso. Ao longo de gerações, passara por inúmeras mudanças e reformas, até se transformar finalmente numa espécie de retiro idílico para as pessoas da cidade.

			– O que queres dizer com irmos para dentro? – perguntou Nina. – O hotel está fechado.

			– Certo – afirmou Greg, procurando no bolso. – Por sorte, tenho uma chave.

			Olhou para ele, boquiaberta. O seu rosto empalideceu e a sua voz foi apenas um sussurro abafado de incredulidade.

			– Não entendo... Porque tens uma chave do hotel?

			Oh, céus! Não tencionara dizer-lhe assim. Imaginara uma reunião de negócios, ambos vestidos com roupa seca. Mas já não podia voltar atrás.

			– O hotel pertence-me.

			Nina Romano não tinha só um rosto como o de Sofia Loren, com olhos grandes e bonitos, e lábios carnudos, como era extremamente expressiva e as suas feições mostravam todas as suas emoções. Não era como aquelas raparigas frias e reservadas com quem Greg tinha crescido. Adolescentes estúpidas, sem sangue nas veias, entre as quais Sophie, a sua ex-mulher, era a rainha indiscutível. Nina expressava tudo que sentia. Talvez fosse por isso que Greg tinha um pouco de medo. Ao contrário das Brooke Harlow do mundo, sentia que Nina podia ser uma ameaça real, porque podia causar-lhe algo mais do que simples desejo.

			Naquele momento, Nina estava a expressar uma corrente de emoções. Choque, rejeição, dor, ódio... Qualquer coisa, menos aceitação.

			– Portanto, foste tu que compraste o hotel, enquanto eu estava fora – disse, num tom visceral.

			– Gilmore não te disse?

			Ela fulminou-o com o olhar.

			– Não lhe dei essa oportunidade.

			Greg não sabia porque estava tão irritada, nem porque sentia a necessidade de se defender.

			– Deve ter sido o destino que nos trouxe aqui. Sei que tens o contrato... Teremos de o negociar.

			– Negociar... – repetiu, furiosa.

			– Chegaste a acordo com o banco. O contrato foi vendido com todos os ativos, mas teremos de mudar algumas coisas.

			– Nem pensar – replicou ela e dirigiu-se para o hotel.

			 

			 

			Assim que entrou no terraço interior do hotel, Nina sentiu-se transportada para outro tempo. Aquele lugar conhecera dias imensamente melhores, mas a atmosfera de elegância e refinamento ainda persistia nos arcos da entrada, nos parapeitos e balaustradas, nos tetos altos e nas janelas góticas. Nina passara muito tempo ali, em pessoa, mas também nos seus sonhos. O cheiro a estuque e a tinta indicava que as obras já tinham começado.

			Quando era criança, ela e a sua melhor amiga, Jenny, viam as Rainbow Girls com os seus vestidos brancos e as suas luvas a ir para o hotel, para a reunião mensal. As Rainbow Girls eram um grupo de jovens, que se reuniam para trabalhar em projetos de caridade. Nina sempre as achara uma espécie à parte, como umas fadas frívolas que se alimentavam exclusivamente de creme e merengue. Nunca desejara ser uma delas, pois todas eram bastante aborrecidas, mas queria ser a sua anfitriã.

			– Um dia, este lugar será meu – dizia a Jenny, quando passeavam de bicicleta junto do hotel.

			Os donos, o senhor e a senhora Weller, viviam no hotel e ofereciam-no como um retiro para os turistas e para as pessoas da cidade. Nina trabalhara lá todos os verões desde que fizera treze anos. O trabalho não era muito bom, mas Nina gostava do funcionamento do hotel. Mais tarde, sendo mãe jovem e solteira, subira de empregada de limpeza a rececionista, contabilista e subdiretora, o que lhe permitira aprender tudo sobre o negócio. Nem sequer os problemas de canalização ou os hóspedes difíceis a tinham desanimado. Depois de o senhor Weller morrer, fora a mulher que se encarregara do hotel, mas sem o entusiasmo que inspirara o seu trabalho quando o seu marido era vivo. Depois de ela morrer, deixara o hotel e a sua hipoteca ao seu único parente vivo, um sobrinho de Atlantic City. Cedera a direção a uma empresa, que despedira todo o pessoal para contratar a sua própria equipa. Nina fora trabalhar como assistente do presidente da câmara, enquanto acabava os seus estudos. A experiência permitira-lhe ocupar a posição de presidente da câmara quando ele adoecera. Os amigos e a família pensavam que acabaria por se dedicar à política numa grande cidade, mas Nina nunca se esquecera do hotel do lago Willow.

			Devido à má gestão e à negligência administrativa, o hotel tivera de executar a hipoteca e passar para as mãos do banco. Nina pensara que era a ocasião perfeita, o momento para arriscar e começar algo novo.

			A sua primeira medida fora falar com o senhor Bailey, o administrador de fundos do banco, e propor que fosse ela a reabrir o hotel e a geri-lo em nome do banco, até conseguir um empréstimo para o comprar. Era a solução ideal para todos.

			E agora estava ali, a encharcar o tapete velho e descolorido do salão, e a olhar para Greg Bellamy. O novo dono do hotel.

			Curiosamente, não lhe parecia ser o tipo de homem que se dedicasse a destruir alegremente os sonhos alheios. Parecia ser um bom tipo. Um bom tipo, com um corpo incrível, um sorriso letal e uns cabelos molhados que lhe davam um aspeto irresistível. Apesar de tudo, não lhe custou nada odiá-lo enquanto ele se apressava a tirar toalhas, um roupão e uns chinelos de um armário.

			– Podes secar-te e vestir o roupão enquanto ponho a roupa a secar.

			Nina agarrou nas coisas e entrou na divisão mais próxima. A Sala Dourada, como lhe chamavam antes. Recordava-se perfeitamente da sua obra de carpintaria deliciosa, o seu teto alto e a bacia de porcelana branca. Segundo parecia, Greg não perdera tempo na hora de reformar a divisão. As paredes estavam acabadas de pintar de azul e do teto pendia uma nova iluminação. Da janela viu Max no cais, a atirar a cana à água.

			Tentou alhear-se de todas as sensações que lhe causava aquele sítio, enquanto se despia e vestia o roupão. O tecido grosso fez-lhe cócegas deliciosas na pele, mas não bastou para aliviar o rancor profundo que a envenenava. Era difícil não se sentir perseguida e açoitada pelo destino. Cada vez que tinha um sonho, algo o arrebatava.

			Durante toda a sua vida, regera-se por uma atitude pragmática, procurando sempre o melhor para Sonnet. Agora, finalmente, tinha chegado ao ponto onde podia arriscar-se e tomar decisões em seu próprio benefício. Se não era o hotel, seria qualquer outra coisa. As leis proibiam a construção de mais hotéis junto do lago, mas havia outras opções. Podia dedicar-se à pintura, a vender livros, a treinar-se para uma maratona, a conduzir um autocarro... Havia um milhão de possibilidades.

			O único problema era que queria o hotel do Lago Willow. Mais nada. E queria-o com as suas próprias condições, não com as de Greg Bellamy.

			Repreendeu-se enquanto fechava o robe. Tinha uma filha maravilhosa, uma família que a amava e tivera a oportunidade de servir como presidente da câmara. Devia estar agradecida, não desgraçada.

			Mas quando voltou para o vestíbulo com a roupa molhada na mão, estava muito longe de conseguir acalmar-se. No seu íntimo, continuava a arder de fúria assassina.

			Greg vestira umas calças e uma t-shirt muito justa no peito. O cabelo continuava deliciosamente despenteado e Nina enfureceu-se ainda mais por o achar tão irresistível. Felizmente, o fogo que Greg acendera na lareira do salão conseguiu aplacá-la um pouco.

			– Alegra-me ter-me encontrado contigo – disse ele. – Ouvi dizer que tinhas voltado da tua viagem. Como está Sonnet?

			– Muito bem – respondeu ela. Tinha de admitir que estava a ser amável ao perguntar pela sua filha. Embora ele pudesse permitir-se ser amável. Ao fim e ao cabo, já tinha o que queria.

			– Pensava marcar uma reunião para esta semana. Temos muito de que falar.

			Nina apertou o roupão e foi sentar-se no sofá à frente do fogo.

			– Não me parece que haja muito para dizer.

			Ele sorriu. Como se atrevia?

			– É uma oportunidade para os dois. Vou precisar de um supervisor e tu já tinhas chegado a um acordo com o banco. Quanto ao teu contrato...

			– O contrato – repetiu ela, esfregando as têmporas. Começava a doer-lhe a cabeça. – Supostamente, ia ser tudo muito simples. Como aconteceu?

			– Bailey reformou-se e Brooke vendeu-me o hotel quando ocupou o lugar dele.

			Nina olhou para ele.

			– O que fizeste? Foste para a cama com ela, para conseguir uma boa oferta?

			– Isso não é um assunto teu – replicou, olhando para ela com dureza.

			«Está bem», pensou Nina. Talvez tivesse sido um golpe baixo, mas não importava.

			– Não entendo. Porque queres este lugar?

			– Porque é exatamente aquilo de que estava à procura. Um negócio que me permita estar perto de casa e dos meus filhos. E sei que serás a diretora ideal. Tens experiência e conheces bem o hotel. És perfeita para o lugar.

			Muito típico. Os Bellamy eram uma família privilegiada, cuja fortuna lhes permitia conseguir tudo. Enquanto as pessoas normais, como os Romano, lutavam para seguir em frente, os Bellamy ficavam com tudo e só se ajudavam a si próprios.

			– O acordo acabou – declarou.

			– Estás sempre tão zangada ou isto é só por mim?

			– Tinha planos – indicou ela. – Sei que para ti não importa, mas...

			– Vá lá, Nina. Pelo menos, deixa-me falar.

			– Porque deveria ouvir-te?

			Greg não reagiu ao seu tom agressivo e desafiador.

			– Por nenhuma razão. Mal nos conhecemos. Mas se te servir de alguma coisa, eu também tinha planos.

			Planos...

			– Certamente, queres transformar este lugar num centro turístico de luxo. Acabarias com todo o seu encanto.

			– De onde tiraste essa ideia?

			– Vi os números. É a melhor maneira de obter lucro.

			– E essa é a minha única intenção, claro. Obter lucro.

			Honestamente, Nina não tinha a mínima ideia de qual era a intenção de Greg. Mal o conhecia e, no entanto, permitira-se tirar conclusões precipitadas sobre ele.

			– Muito bem, diz-me. Quero realmente sabê-lo.

			Olhou para ela fixamente, com uns olhos que expressavam franqueza e confiança.

			– Durante toda a minha vida, fiz o que se esperava de mim. Há dez anos, fundei a minha própria empresa em Nova Iorque, porque me parecia ser a opção mais responsável. Mas acabei por ter um trabalho que detestava e que me afastava da minha família.

			Muito bem. Portanto, não era um completo egoísta. Mas porque tinha de destruir os sonhos dela para se redimir?

			– Há muitas coisas que podes fazer – afirmou. – Não precisas deste lugar – «Eu sim», acrescentou para si mesma. Sempre precisara. Quando tinha quinze anos desdobrara o mapa da sua vida e, desde então, soubera que o seu destino era naquele lugar.

			– Não sabes de que preciso – replicou ele. – Talvez isto sirva para te dar uma ideia – foi para a secretária, que já estava equipada com um computador e um telefone. Imprimiu uma folha na impressora e apresentou uma cópia do contrato a Nina.

			No dia em que o assinara, sentira uma excitação incomparável. Agora, só sentia náuseas.

			– As modificações estão a negrito – disse ele.

			– Achas que podes aparecer aqui com o teu dinheiro e comprar não só este lugar, mas também uma mulher solteira com poucos recursos? Deixa-me dizer-te que...

			– Quando compro um negócio, compro tudo o que vem no pacote. O contrato que assinaste com o banco faz parte deste negócio.

			Nina agarrou no documento e observou as mudanças que fizera. Teve de pestanejar para se assegurar de que os seus olhos não estavam a enganá-la. Greg não só aumentara o salário, como também acrescentara uma percentagem dos lucros e uma pensão.

			Era muito dinheiro. Por uma vez na vida, desfrutaria de uma boa posição económica e poderia ajudar Sonnet, cujos estudos seriam uma despesa enorme, apesar das bolsas de estudo e das ajudas do pai.

			Mas não. Não. Por muitos incentivos que Greg tivesse acrescentado, tirara-lhe a única coisa que valia a pena... A possibilidade de possuir aquele lugar.

			Levantou-se e dirigiu-se para a janela. Devia oferecer um aspeto ridículo, com um roupão demasiado largo, mas não se importava. Contemplou a grande extensão de relva salpicada de cadeiras, o caramanchão, a moradia do caseiro, as cocheiras, o barracão dos barcos e o lago. Max devia ter-se aborrecido da pesca, porque a cana jazia abandonada no cais.

			– Não vou assinar – disse, por cima do ombro. – Procura outra pessoa.

			– Suponho que poderia recorrer a uma empresa, mas quero que sejas tu.

			Ela virou-se para o encarar.

			– Não podes ter-me.

			A expressão de Greg sugeria que não estava muito habituado a ouvir aquelas palavras de uma mulher. Claro que não. Era um Bellamy. A personificação do Sonho Americano. Não era o tipo de homem que uma mulher podia rejeitar tão facilmente.

			– Não tiveste nenhum problema em chegar a acordo com o banco.

			– Era diferente. Queria... – deixou a frase por terminar. Não ia falar-lhe dos seus sonhos e esperanças. E, além disso, já fizera uma figura bastante ridícula com aquele roupão emprestado. – Tenho de ir – declarou, dirigindo-se para a lavandaria.

			– A tua roupa ainda não secou.

			– Sobreviverei – sobrevivera a coisas piores.

			Greg bloqueou-lhe o caminho no vestíbulo. Por um instante, Nina ficou atordoada com a proximidade, sentindo a pele a arder e o coração acelerado. Não entendia a reação do seu corpo. Greg só estava de pé, à frente dela, sem sequer tocar nela e, no entanto, afetava-a muito mais do que o beijo de Shane Gilmore.

			– Estás no meio – disse, num tom ameaçador.

			– Não te entendo, Nina. O que se passa?

			– Não entendes... É precisamente disso que se trata. Estava prestes a começar uma etapa nova. Toda a minha vida foi uma contínua mudança de planos e agora... Agora... – hesitou. – Nunca deixei que nada me afastasse do meu objetivo.

			– Então, porque o fazes agora?

			– Porque aqui não há nada para mim. Apenas um trabalho... Às tuas ordens. Não preciso disso, nem de ti. Tenho outras alternativas.

			– Quero que fiques – insistiu ele, suficientemente perto para que Nina conseguisse sentir o calor da sua respiração. – Vamos falar sobre isso.

			Nina suspeitava que Greg começava quase todas as suas frases com «quero».

			– Não há nada para falar – replicou, olhando para ele. – Sugiro que comeces a procurar outra pessoa para assinar esse contrato – sem dizer mais nada, passou junto dele com toda a dignidade que pôde reunir e entrou na lavandaria. Fechou a porta e abriu a máquina de secar. As suas roupas não tinham secado por completo e eram muito incómodas, mas não se importava. Tinha de sair dali depressa.

			Regressou ao salão, com um rancor profundo e com a roupa molhada. Mas Greg não pareceu reparar, nem preocupar-se com o seu mau humor enquanto a seguia pelo relvado, para chegarem ao cais.

			– Vamos colocar o caiaque na minha carrinha e levo-te a casa.

			– Não, obrigada – disse, pondo o colete salva-vidas. Que cavalheiro... Destroçava-lhe o futuro, enquanto se oferecia para a levar a casa. Pôs o caiaque na água, sentou-se e fez força contra o cais para se afastar.

			– Nina... – chamou ele.

			Ela não fez caso. Podia suplicar à vontade. Em muitos aspetos, continuava a ser aquele tipo bonito e sortudo que recordava e perguntou-se o que recordaria dela. Sim, fora há muito tempo, mas mesmo assim...

			Era óbvio que os encontros tinham significado mais para ela do que para Greg, o que avivou ainda mais a sua fúria por ele.

			– Nina – a voz dele adquiriu um tom mais premente. – Não importa que estejas zangada. Não irás muito longe sem isto.

			Ela virou a cabeça e viu-o de pé, no cais, a segurar o remo.

			O que lhe faltava para rematar a sua fuga patética. Inclinou-se para o remo, mas não conseguiu alcançá-lo e Greg baixou-se um pouco até a deixar pegar nele. Mas então ela deu um ligeiro puxão... Acidentalmente, é óbvio. Ambos travaram uma breve luta, olhando-se nos olhos, puxando os extremos do remo. Dominada por um impulso infantil, Nina deu um último puxão forte, fazendo Greg perder o equilíbrio. Ele cambaleou e caiu na água, provocando um chapão que não bastou para conter a sua blasfémia.

			– Muito bem, Greg – murmurou ela e afundou o remo na água para se afastar rapidamente.
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